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Apresentação 

 
A imprensa ilustrada e humorística ganhou 

relevo em meio ao gosto do leitor brasileiro, mormente a 
partir da segunda metade dos Oitocentos. As novas 
tecnologias de impressão, notadamente a arte litográfica, 
permitiram a colocação de imagens nos periódicos ð 
processo até então bastante dificultoso e caro ð, pois 
possibilitaram uma ampliação das tiragens e uma certa 
redução de custos, permitindo uma maior difusão do 
periodismo ilustrado. Em meio a tal jornalismo de 
abordagem imagética, um dos que maior alcance teve foi 
aquele vinculado à divulgação da arte caricatural. A 
partir da associação entre construções discursivas e 
iconográficas, as publicações caricatas passaram a contar 
com a predileção do público, ao publicarem textos mais 
diretos e incisivos, como se estivessem estabelecendo um 
contato direto com os leitores, dialogando com eles e até 
estabelecendo uma conversa informal. Além disso, o 
caráter crítico-opinativo, embasado na ironia, na 
jocosidade e no sarcasmo foi outro fator que conquistou 
os consumidores.  

Ao longo do território brasileiro, nas suas 
principais localidades, a imprensa caricata encontrou 
espaço de propagação, como foi o caso da mais 
meridional unidade administrativa do país, o Rio 
Grande do Sul, em cujas três principais comunidades 
houve a presença do periodismo caricato. Uma dessas 
urbes foi a cidade do Rio Grande, o grande empório 
comercial sul-rio-grandense, que, por meio de seu porto 
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marítimo, tornou -se verdadeira porta sulina, por onde 
entravam e saíam não só produtos, mas também 
pessoas, jornais, livros e companhias artísticas. A partir 
dos progressos econômicos, a comuna portuária obteve 
igualmente avanços demográficos, vindo a constitui r um 
campo também propício ao desenvolvimento cultur al, 
no seio do qual houve a presença de uma imprensa 
bastante qualificada. Em tal contexto, o jornalismo 
caricato teve destaque no conjunto da imprensa rio-
grandina. 

Durante as três décadas finais do século XIX, a 
imprensa caricata constituiu um dos gêneros 
jornalísticos que passou por significativo 
desenvolvimento na cidade do Rio Grande, surgindo, 
nessa época, alguns dos mais organizados e duradouros 
representantes da pequena imprensa rio-grandina. 
Através de suas mensagens visuais carregadas de 
sarcasmo e de teor marcadamente irônico e de seus 
textos de caráter opinativo e crítico, os jornais caricatos 
refletiram o modus vivendi da sociedade e as 
transformações pelas quais ela passava, não só no 
âmbito local, como no regional e no nacional, durante o 
transcorrer desse agitado período. 
 A incorporação da imagem ao jornalismo trouxe 
consigo um considerável fator de popularização dos 
jornais caricatos, podendo atingir até as populações 
pouco letradas e mesmo os analfabetos1. Além disso, 
rápidos traços sobre o papel, muitas vezes, contribuíam 
para expressar uma opinião de forma mais objetiva do 

                                                 
1 MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. 
Petrópolis: Vozes, 1985. p. 120-121. 
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que através de um longo texto2. Através dessas imagens 
pejadas de ironia e simbolismo, associadas e/ou 
complementadas por escritos da mesma natureza, as 
publicações caricatas tiveram na prática de um humor 
direto e incisivo 3 um dos elementos essenciais que 
marcou o seu norte editorial. 
 Dessa maneira, foi nessa imprensa que o desenho 
de humor envolveu mais o seu consumidor e forjou seus 
horizontes históricos, uma vez que os meios impressos 
adquiriam para a caricatura um conteúdo próprio, 

                                                 
2 Conforme.: BAHIA, Juarez. Três fases da imprensa brasileira. 
Santos: Ed. Presença, 1960. p. 39.; SANTOS, Délio Freire. 
Primórdios da imprensa caricata paulista. In: O Cabrião 
(Edição fac-similar). São Paulo: MESP, DAESP, 1982. p.9.; e 
FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Tomo. 80. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1917. p. 609.  
3  Segundo Athos Damasceno, o estilo de humor praticado no 
Brasil ® uma heran­a da cultura portuguesa, afirmando: òA 
graça que os portugueses nos legaram, foi a graça portuguesa, 
isto é, a chalaça gorda, o dito brutal, a galhofa rotunda, a 
clássica brincadeira de mau gosto. Não se poderia exigir daquela 
gente a finesse do francês esfuziante, o humor do inglês 
fleumático, o espírito explosivo do espanhol ardente, a 
vivacidade do italia no gesticuloso, o cômico sem comicidade 
do alemão formalista e ingênuo, a malícia ferina e escondida 
de certas raças atropeladas, como os judeus, por exemplo. O 
português sempre gostou (...) do espírito encorpado. E com ele 
é que ri. (...) O português ri com o corpo inteiro, sacode-se 
todo, desmonta-se. Veio-lhe esse jeitão destemperado de 
entregar-se às gargalhadas estrepitosas, da sua própria 
natureza sanguínea, venturosa e solta. Ação e reação se 
equivalem. Brota uma da outra, sem peias nem freiosó. 
FERREIRA, Athos Damasceno. Jornais críticos e humorísticos de 
Porto Alegre no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1944. p. 18.  
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natural e obviamente original 4. Assim, repetindo um 
fenômeno brasileiro e sul-rio -grandense, na cidade do 
Rio Grande, ao lado da imprensa diária, cujos 
representantes em geral buscavam pautar sua conduta 
na seriedade, apareceu uma série de jornais caricatos 
que, por meio do humor, da ironia e da crítica, 
conferiram um colorido mais vivo e um ritmo mais 
alegre5 à conjuntura da imprensa rio -grandina.   
 Nas páginas da imprensa caricata rio-grandina 
desenvolveram-se temáticas amplamente variadas, 
mantendo-se um filão especial na realização da crítica, 
especialmente a política, a social e a de costumes. Ao 
lado delas, os periódicos exerceram também uma função 
moralizador a, colocando-se na posição de apontar, 
comentar e julgar aquilo que consideravam como 
mazelas da sociedade, propondo-se em geral a combatê-
las e até erradicá-las. Levando em conta tal 
comportamento, as próprias atividades jornalísticas 
estiveram sob a mira da arte caricatural, criando 
apreciações levadas a efeito por meio de representações 
específicas, normalmente relacionadas aos jornais em si, 
aos jornalistas e ao conjunto de ações que envolviam a 
elaboração de um periódico.  

Durante os Oitocentos, a mensagem jornalística 
experimentou mutações significativas, em decorrência 
das transformações tecnológicas que determinam as suas 
formas de expressão, mas, sobretudo, em função das 
alterações culturais com que se defrontou e das 

                                                 
4 BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica; história da imprensa 
brasileira. 4.ed.  São Paulo: Ática, 1990. v.1. p. 129.  
5 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13. 
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adaptações por que passou a instituição jornalística em 
cada universo geocultural6. Apesar das diferenças na 
disseminação das atividades ligadas ao jornalismo 
através das diversas regiões onde a imprensa se fez 
presente, ela ajudou a dar forma aos eventos que 
registrava, constituindo um a força ativa na história 
ainda mais nos momentos em que a luta pelo poder foi 
uma luta pelo domínio da opinião pública 7. No Brasil, 
desde a sua gênese como Estado Nacional,  o jornalismo 
desempenhou uma importante função não só na 
divulgação/informação do s fatos, como também na 
discussão/opinião sobre os mesmos, atuando 
decisivamente ao longo das várias transformações 
político -institucionais pelas quais o país passou. 
 O significado da imprensa passou a ser tão 
fundamental que alguns autores chegaram a compará-la 
a um òquarto poderó nos Estados. No caso brasileiro, a 
exemplo da maioria dos locais onde se desenvolveu, ao 
atuar na orientação, formação e/ou manipulação da 
opinião pública, o jornalismo, ao longo de suas diversas 
etapas de evolução, transformou-se em verdadeiro 
elemento constitutivo da sociedade, refletindo -se, 
através das páginas dos jornais, os diferentes momentos 
históricos do país, bem como influiu 
direta/indiretamente em cada um deles. Des sa maneira, 
a imprensa tornou-se um fator essencial na formação 
brasileira, nos seus mais diversos fundamentos, como no 

                                                 
6 MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. 
Petrópolis: Vozes, 1985. p. 32. 
7 DARNTON, Robert & ROCHE, Daniel. Revolução impressa 
(1775-1800). São Paulo: EDUSP, 1996. p. 15.  
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caso do político -ideológico, do socioeconômico e do 
cultural . 
  Como meio de comunicação mais eficaz na 
difusão de informações e opiniões, ao longo do século 
XIX, a imprensa escrita teve um papel significativo na 
formação dos hábitos, dos gostos, das atitudes, dos 
desejos e, enfim da opinião pública8, de modo a 
constituir um instrumento de manipulação de interesses 
e intervenção na vida social, vindo a  atuar como agente 
da história  e permiti r captar o movimento vivo das 
ideias e personagens que circulam pelas páginas dos 
jornais9. Ao observar o cômputo geral da vida em 
sociedade, os periódicos caricatos não deixaram de 
lançar seu olhar crítico também sobre a própria 
imprensa. Tal gênero jornalístico trazia consigo a 
perspectiva pela qual o humor traz em si um prisma de 
dualidade, uma vez que, nem tudo que é ridículo é sério, 
mas quase tudo que é sério tem seu lado ridículo10. 
Levando em conta o fundamento joco-sério, a seiva da 
imprensa caricata, o humor , pode ser divertido e sério ao 
mesmo tempo, por constituir uma qualidade vital da 
condição humana. Nesse quadro, o humor quase sempre 
reflete as percepções culturais mais profundas, 
oferecendo um instrumento poderoso para a 
compreensão dos modos de pensar e sentir moldados 

                                                 
8 BESSA, Pedro Parafita. Uma análise do conteúdo dos jornais. 
Revista do Arquivo Municipal. São Paulo: v. 149, jul. 1952. p. 23. 
9 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Imprensa e História do 
Brasil. São Paulo: Contexto, EDUSP, 1988. p. 21. 
10 BAHIA, 1990. p. 129.  
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pela cultura 11. Ao privilegiar o  humor , a caricatura 
tornou -se o resultado de uma batalha entre os 
sentimentos e os pensamentos, sendo, às vezes a única 
forma de lidar com o turbilhão da vida 12. De acordo com 
tal perspectiva, o objetivo deste livro é abordar várias 
das representações que a imprensa caricata rio-grandina 
desenvolveu iconograficamente acerca do próprio 
jornalismo. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
11 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da 
antropologia. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman 
(orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 251. 
12 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço 
provisório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
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O Diabrete 

 
Um dos mais relevantes representantes da 

imprensa caricata rio-grandina foi O Diabrete, que 
circulou entre 1875 e 188113. Pretendia òtimbrar pelo 
razoável de suas apreciações e apanhados, erguendo por 
divisa no pórtico de sua propriedade a legenda Lectore 
dilectanti pariterque monendoó, que viria a lhe servir de 
ònorma em suas §rduas pugnasó. Considerava que, ao 
passo que todos buscavam livrar-se òda tenta­«o do 
dem¹nioó, viria a constituir  um ò§rduo trabalhoó 
apresentar aquele òdiabreteó, de modo que solicitava ao 
leitor  que òn«o s· se familiarize com ele, como ainda 
mais, que lhe dispensasse a valiosa e nunca assaz 
louvada prote­«oó (O DIABRETE, 4 jul. 1875). De acordo 
com a proposta moralizadora, destacava que òa pena do 
jornalista, como a espada da justiça, deve estar sempre 
prestes, para, sem distinção, castigar os culpados ou 
defender as vítimas destesó (O DIABRETE, 7 nov. 1875). 
A partir de tais premissas, as críticas do periódico 
também se direcionaram à própria imprensa. 

Em uma das primeiras incursões de O Diabrete ao 
criticar o jornalismo, ele mostrava o bobo da corte ð 
representação da arte caricatural e do próprio periódico 

                                                 
13 Sobre O Diabrete, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. 
Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 160-168; e ALVES, Francisco das 
Neves. A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio 
Grande: Editora da FURG, 1999. p. 170-194. 
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ð observando ao longe o surgimento de outra folha 
humorística, no caso a porto-alegrense O Fígaro, bem 
como apresentava indivíduos que ingressavam nas lides 
jornalísticas, ao subirem em uma máquina tipográfica, 
para, em seguida, desentenderem-se, passando a duelar 
por meio da esgrima, em alusão às disputas ocorridas no 
meio do periodismo (O DIABRETE, 20 out. 1878). 
Referindo-se a diversas atividades profissionais na 
cidade do Rio Grande, o semanário comentava a respeito 
de um tema extremamente recorrente na cidade 
mercantil, sobre o fechamento das casas comerciais nos 
domingos, ao apresentar os taverneiros, contrários a tal 
medida, os quais se encontravam lendo a notícia em um 
jornal, vindo a prever o hebdomadário, com certo 
exagero, as consequências que de tal determinação 
poderiam advir (O DIABRETE, 4 jan. 1879). Uma outra 
caricatura trazia o líder liberal Gaspar Silveira Martins 
realizando a leitura da Reforma, folha vinculada a tal grei 
partidária, refletindo sobre as dúvidas lançadas acerca 
do ministério liberal (O DIABRETE, 26 jan. 1879). 
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As disputas políticas e religiosas também foram 

expressas por O Diabrete, ao trazer um padre e um pastor 
a passarem do debate por meio dos jornais, no caso o 
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Diário do Rio Grande e o Eco do Sul, para, 
figurativa /literal mente, resolverem sua contenda por 
meio de uma luta com espadas (O DIABRETE, 27 abr. 
1879). Também esgrimiam entre si a Gazeta Mercantil e o 
Diário do Rio Grande, representados por figuras com 
corpos humanos e cabeças no formato de periódicos, de 
modo que, com humor, o semanário caricato se referia à 
òimprensa da terraó, que por vezes se cutucava (O 
DIABRETE, 19 out. 1879). 
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Mais uma vez dando corpo a um jornal, o 

hebdomadário abordava uma temática bastante 
abordada no período, referente a levar-se uma via férrea 
à cidade do Rio Grande, de modo que aquele periódico 
estaria a confirmar peremptoriamente a chegada de tal 
melhoria (O DIABRETE, 16 nov. 1879). A gênese de 
outra folha caricata na cidade do Rio Grande, o Maruí, 
que viria a concorrer e rivalizar com O Diabrete, foi 
noticiada por este, na forma do bobo da corte, 
mostrando um personagem com ferrão no lugar do 
nariz, o qual acabava por não ter grande sucesso em sua 
empreitada editorial (O DIABRETE, 11 jan. 1880). O 
olhar crítico também se direcionava para outra 
publicação da cidade, a Gazeta Mercantil, apontando que 
a mesma lançava mão do jornalismo de cola e tesoura, 
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ou seja, aquele que se limitava a transcrever outros 
jornais, assim como se utilizar de um pau de dois bicos, 
em referência aos atos de realizar um jogo duplo, trair, 
camuflar ou dissimular (O DIABRETE, 29 fev. 1880). 
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Retomando o tema da abertura do comércio aos 

domingos, o caricato rio-grandino  mostrava a felicidade 
do dono da loja ao ler tal notícia junto à imprensa, bem 
como de outro, sorridente na porta de seu 
estabelecimento, em contraponto com o desgosto e 
espanto dos empregados (O DIABRETE, 7 mar. 1880). 
Em época da passagem do inverno à primavera, o bobo 
da corte, fazendo o papel de redator, em sua 
escrivaninha de trabalho, mas se encontrava entregue à 
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preguiça, por ser um momento que muito se ouvia e 
pouco se via (O DIABRETE, 18 set. 1880). Sobre a 
participação de políticos na imprensa, o semanário trazia 
um indivíduo que subia em uma máquina tipográfica 
para discursar, s· que, ao inv®s de fazer um òartigo de 
fundoó, como tamb®m se denominava o editorial, ele 
estaria a fazer um òde fundilhoó, em plena 
desqualificação de sua fala (O DIABRETE, 17 out. 1880). 
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Figurativamente os jornais ganhavam vida mais 
uma vez nas páginas do semanário, obtendo pernas para 
poderem se locomover, em um quadro pelo qual o 
Comercial, a Gazeta Mercantil, o Eco do Sul e o próprio 
Diabrete, cumprimentavam o Artista, por estar se 
portando òcom tanta energiaó. O tom jocoso ficava 
expresso na perspectiva de que o humorístico 
considerava estar alocado entre os membros da dita 
òimprensa s®riaó citadina (O DIABRETE, 24 out. 1880). 
Mas o elogio não duraria muito, ao mostrar os redatores 
do Artista e do Diário do Rio Grande a se enfrentarem por 
meio de grandes línguas, em alusão aos despautérios 
que estariam cometendo, chamando os òcolegasó de 
òrat»es de for­aó (O DIABRETE, 7 nov. 1880). 
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Representar os desentendimentos entre jornais 
opositores, que debatiam entre si como se fosse a 
discussão entre duas mulheres negras, possivelmente 
escravas, apesar do caráter racista, foi um hábito 
utilizado recorrentemente pela caricatura. Foi o caso da 
reconciliação entre o Diário do Rio Grande e o Artista (O 
DIABRETE, 28 nov. 1880). A mesma situação ocorria nos 
debates entre as publicações da cidade vizinha de 
Pelotas, A Discussão e o Diário de Pelotas, prevendo a 
folha rio -grandina  que ambos não tardariam òa entrar 
para o mercadoó, em refer°ncia ¨s quitandeiras negras 
(O DIABRETE, 8 fev. 1881), vindo elas posteriormente a 
se reconciliarem (O DIABRETE, 20 fev. 1881). As 
diferenças entre o jornalismo diário, normalmente mais 
estável e organizado, e a pequena imprensa, comumente 
artesanal e com dificuldades de sobrevivência, foram 
mostradas por O Diabrete, ao apresentar o diálogo entre 
o Diário e o Psiu, sendo exigido respeito de parte do 
primeiro, por ser avô do outro, ou seja, mais longevo e 
perene (O DIABRETE, 27 mar. 1881). 
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Na virada dos anos 1870 para os 1880, O Diabrete 

abalou a sociedade rio-grandina , com suas preferências 
pela crítica política, sem deixar de lado a crítica social e a 
de costumes e as práticas moralizantes. Com 
significativa qualidade gráfica, praticou o jornalismo 
crítico-opinativo, a partir de edificações textuais e 
imagéticas, realizando denúncias contra aquilo que 
considerava com males que afligiam a sociedade. Ainda 
no primeiro quadrimestre de 1881, achando-se bastante 
enfermo o seu proprietário, o semanário pedia desculpas 
por qualquer falta que pudesse ocorrer. Pouco depois o 
responsável pela folha viria a falecer e, dentro do seu 
esquife viria também a partir, rumo ao descanso eterno, 
o demoníaco O Diabrete, em um quadro pelo qual não 
foram lá muito chorados, nem o jornal nem o jornalista 14. 
A partir de  seus procedimentos cáusticos, nem mesmo a 
imprensa escapou ao olhar criticador do hebdomadário, 
que criou várias representações para efetuar suas 
censuras sobre o jornalismo. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
14 FERREIRA, 1962. p. 167-168. 
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Maruí  

 
Na cidade do Rio Grande, entre 1880 e 1882, foi 

editado outro periódico ilustrado -humorístico 
denominado Maruí. Seu título se originou de uma 
espécie de mosquito, denominado maruim ou maruí, o 
qual habita em zonas pantanosas, de modo que a folha 
pretendia agir em analogia com o inseto, ou seja, 
trazendo vários incômodos, como picar, irritar, produzir 
ardor ou comi chão e assim o foi, pois sua circulação 
trouxe agitação à localidade portuária 15. Em relação aos 
leitores buscava fazer com que seus risos brotassem, 
prometendo que, se isso acontecesse, não mais deixaria a 
cidade. Dizia ainda que seria òalegre como as crian­as, 
franco, honesto e folgaz«oó, visando a contar òpilherias a 
miló (MARUĊ, 4 jan. 1880). Além das críticas política, 
social e de costumes, também desenvolveu a prática 
moralizadora, declarando que não poderia òficar 
indiferenteó frente às mazelas da sociedade (MARUÍ, 24 
out. 1880), princípio a partir do qual nem mesmo o 
jornalismo ficou de fora de sua meta censória. 

Sem medir consequências, desde os seus 
primeiros números, o Maruí se opôs ao Diabrete, em um 
misto de enfrentamento discursivo e iconográfico e 
disputa por um lugar no mercado editorial das folhas 
ilustradas no contexto rio -grandino. Foi assim, que 
considerou e desenhou o colega de imprensa como um 

                                                 
15 A respeito do Maruí, observar: FERREIRA, 1962. p. 168-183; 
e ALVES, 2019. p. 194-217. 
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òasno caricatoó, tentando desqualificar  o conteúdo da 
outra publicação humorística, com toda a conotação 
negativa que tem tal termo, seja associado à falta de 
inteligência, seja pela realização de disparates (MARUÍ, 
25 jan. 1880). Jornalistas das cidades do Rio Grande e de 
Porto Alegre apareciam travestidos de cozinheiros que, 
junto a uma mulher que designava o poder, mexiam em 
um caldeirão, prontos a realizar uma refeição que 
equivaleria à eleição para o Senado, em clara alusão às 
campanhas eleitorais movidas por meio do jornalismo 
(MARUÍ, 23 fev. 1880). Um bobo da corte estilizado, que 
representava o próprio periódico, punha -se a ler o Jornal 
do Comércio do Rio de Janeiro, a respeito de matéria que 
falava sobre o fechamento das portas do comércio aos 
domingos, imaginando que tal medida teria 
consequências no Rio Grande, vindo a levar a 
informação a um taberneiro, que teria ficado estupefato 
com tal possibilidade. Ainda a respeito do mesmo tema, 
o Maruí dizia que o Diário do Rio Grande teria feito um 
suculento artigo, voltado essencialmente a agradar aos 
caixeiros, ou seja, os empregados do comércio. Acerca da 
ação virulenta de um jornalista, o semanário rio-
grandino estranhava as atitudes do colega, que parecia 
estar òsempre ¨ espera de cacete ou de tamancoó 
(MARUÍ, 2 mar. 1880). Os jornais de oposição, com seus 
redatores vestidos como crianças, apareciam como 
garotos chorosos, vendo como infrutíferas suas 
tentativas de derrubar o governo provi ncial, 
representado como um brinquedo que nunca caí 
(MARUÍ, 9 mar. 1880). 
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Em outra composição iconográfica, o Maruí ia ao 

encontro de escritos do Jornal do Comércio apontando 
para a corrupção e os desmandos praticados no país 
pelos homens públicos (MARUÍ, 20 jun. 1880). No 
escritório da redação, o bobo da corte tinha à sua volta 
vários dos diários do Rio Grande e de Pelotas, enquanto 
observava a folha ilustrada pelotense Cabrion, 
lamentando, em tom irônico, a crise que levou ao 
desaparecimento do outro semanário caricato (MARUÍ, 8 
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ago. 1880). Os confrontos entre os diários rio-grandinos 
eram considerados como de baixo nível, tanto que 
chegaram a ser representados por bodes, levando em 
conta as conotações negativas em torno desse animal, 
que se enfrentavam por meio de chifradas, sobre uma 
ponte, havendo a possibilidade de queda de qualquer 
um deles (MARUÍ, 5 set. 1880). 
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Houve outro enfretamento entre jornais, no caso 

o Artista e o Eco do Sul, que se engalfinhavam utilizando -
se de vassouras como armas. Tendo em vista que ambas 
as folhas chegaram a defender, no passado, as mesmas 
cores partidárias, o hebdomadário caricato fingia 
lamentar, dizendo que aquilo seria uma òpenaó, pois 
òeram t«o amiguinhosó. Na mesma oportunidade o bobo 
da corte, em trajes modernos, se admirava com uma 
revelação do Diário do Rio Grande, quanto à biografia de 
um músico, por supostamente ele ter trabalhado na 
construção de uma estrada férrea, apontando com ironia 
o erro cometido pelo colega (MARUÍ, 7 nov. 1880). Em 
relação às comemorações da virada de ano, o público 
esbravejava por notícias sobre as òfestasó, enquanto o 
redator buscava permanecer descansando naquele 
período de feriados (MARUÍ, 2 jan. 1881).  
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Em mais uma construção imagética, reproduzida 

de folha humorística carioca, a imprensa assumia as 
formas de uma mulher que, com o leite da verdade, 
amamentava um bebê identificado com o povo, com o 
intento de demonstrar o papel social do jornalismo no 
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sentido de esclarecer e ilustrar seus leitores. A figura 
feminina era interpelada com veemência por um 
indivíduo, que a considerava como uma òdescarada 
imoraló, por estar amamentando aquele òfedelhoó; ao 
que ela respondia que o homem se tratava de um 
òhip·critaó, que preferia a morte òdo inocente à 
m²nguaó, especificando que ele estaria òenganadoó, pois 
ela estava ali òpara o socorreró (MARUĊ, 9 jan. 1881).  
 

 
 

Apesar de ser considerado como um período de 
ampla liberdade de expressão, a coerção sobre o 
jornalismo não deixou de existir à época do II Reinado, 
tanto que os diários locais apareciam devidamente 
arrolhados, ou seja, eram jornais com pernas que, à 
altura de onde deveria estar a boca, foram colocadas 
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rolhas, objeto que designava a repressão sobre o 
periodismo (MARUÍ, 30 jan. 1881). Misturando ópera, 
teatro e literatura, o semanário trazia o redator do Diário 
do Rio Grande demonstrando dificuldade em assumir 
uma posição diante de dois contendores (MARUÍ, 5 
maio 1881). No que tange aos erros cometidos nos textos 
publicados pelo Diário do Rio Grande e o Artista, a folha 
caricata apresentava os redatores de tais diários jogando 
com raquetes, s· que, no lugar da òpetecaó aparecia um 
livro de gramática, em alusão às falhas redacionais (15 
maio 1881). A respeito de um conflito de rua, o Maruí 
mostrava as diferenças entre as abordagens dos jornais, 
em um quadro pelo qual, o Comercial e o Eco do Sul 
teriam se comportado de forma aceitável, ao contrário 
do Artista, que teria adotado uma postura ambígua e 
ainda mais o Diário do Rio Grande, criticado por sua 
forma de abordagem (29 maio 1881). 
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O Asmodeo foi um periódico satíric o e ilustrado 

publicado por pouco tempo na cidade do Rio Grande, e 
o Maruí parecia não ver nele um rival ou concorrente, 
tanto que o bobo da corte estilizado saudou a sua 
chegada, sendo o mesmo uma figura demoníaca, com o 
crayon em uma das mãos e um exemplar da nova 
publicação na outra (5 jun. 1881). Em um conjunto de 
caricaturas a respeito das tradicionais homenagens 
prestadas na primeira página a certas personalidades do 
cenário político-cultural, o semanário apresentava o seu 
bobo da corte em situação difícil com os desacertos em 
relação a um indivíduo, que pretendia  obter aquele tipo 


